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Sonatas de Beethoven 

PROGRAMMA 

I 

SONATA EM LÁ BEl\fOL :\1AIOR, op. 26, dedicada ao Prín­
cipe Carlos de Lichno,vsky, denominada "Marcha Funebre'' : 

Andante con variazioni (Scherzo). Mareia Funebre 

ulla morte crun eroe .. Allegro. 

SONATA EM } Á MENOR, op .. 57, dedicaua ao Conde de 
BruJs~vick, denominada "Appa(;;:sionE:ta": 

Assai allegro. Andante con moto . AHegro ma non troppo. 

I I 

SONATA EM MI BEMOL MAIOR, op. 8j, dedicada ao Ar­
chiduque Rodolfo de Austria., denominada HLes Adieux» : 

Les Adieux ( Arlagio allegro). L'absence (Andante 
espressivo). Le Retour (Vivaci simGtmente). 

I 1 1 

SONATA EM DÓ MENOR 1 op . 111 1 dedicada ao Arcl1iduque 
[{odoHo de Au tria: 

~1ae toso. AllPgro con brio ed appassíonato. 
Arietta (Adagio rnolto sen1plice e cantabHe). 

-



Will1elm Backhaus 

Na ceu em Leipzig, em 2~ de Março de 1 84. Pertencente 
a numero a família, grandernente apreciadora de 1nu ic&, Back­
haus educou-se desde a infancia em utn fervoro o ambiente mu­
ical. Ante do cinco annos começou a tocar, revelando notavel 

facilidade em 1eitura á prin1eira vi ta e tran porte. Ao seis an­
nos foi apre._,entado a Aloi ' Beckendolf, então profe or do Con­
ervatorio de Leipzig, con1 quen1 e tuclou até ao 15 anno , de -

pertando admil'ação en1 todo o musico , de pas agem por Leip­
zig, ao quaes era apre entado. 

O idolo de Backhaus, entre todo o pianistas que ouviu 
em ua juventude, era Eugenio D'A1bert. lJm dia apre entou e 
em sua ca a, em Francfort, con eguindo fazer-se adn1ittir c mo 
eu alumno, durante um anno. O eu prirneir·o recital foi flado 

em Londre", em 1901, tendo o "Tjn1e&" dito que eranJ inlples­
mente extraordinJrias as ua interpretaçõ s da variações de 
Paganini-BJ·abrn s, accre centando Ee r in up0.raYel a b~lleza do 

om. 

Bachmann, levado por Godo\v ky, ouviu e e concerto, e 
am bo f oram o primeiro en1 recon lJ ecer o extraordi na l'io ta­
lento mu ical do já gl'ande pianL ta. A ua fama augmentava gra­
dualmente, con1 o concerto ' uccc s ivt ', principalmente quan­
do tocou em Manchester o "Concc r·to em ... olina]ol''', de Beeibo­
ven, com a ~ Hall Orche tra", dirigida por Han Richter. 

Ao. vinte anno obteve o Jogar de primeil'o pr-ofe or de 
pia n o cl o f a m o o c o n s e r v ato r i o I o 11 clr in o '· R o ;y a 1 l\1 a n c h e t e r C o 1· 
lege". Ao fim de um anno, a ·uas tournée .._ obrigarain-n'o a dei­
xar e c honro o Jogar, peincipalmenie após a obtenção, enl 
Ago to cte 190!1, elo gl'ande l)ren1io I<ubin tein, in tituiuo por 
Anton Rubin tein, e confenclo sutnente ele cinco cn1 cinco an­
no . Ne a occa~ião iniciou a sua carreira vet·dadeiranlen· 
te t riu m p lH.ll d e c o n c e r ti ta em to cl a a Eu r o p n. E n1 19 21 c ,· t c­
ve em Nova. York e An1erica do Sul, e, en1 H12U. na Au trnlia e 
Nova Zelanclia. Annuuln1ente reali~a grandes lourneés na 
Allemanha, ltalia, Sui ~sa, Fr·ança, Inglaterra. etc. eu I'epertoi·io, 
é tão exten. o que, em 19~ 1, reali ou 20 concerto con ·ccutivos 
em Buenos Aiees, se1n repetir urna ·ó peça. 

Grande interprete de Beethoven, reaiL a, fr eqt:( Itlc' n1en1e 
audições de cyclos iotegr'ae de ua oLJI·:J.s, pl'incipalnH nte das 
Sonatas parq. piano, interpretad::1s de n1an ira in excedível, ó 
pos ivel ao mc.~ tre "' verdadeü·a1nentc gTandc . 
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~o natas de Beethover1 
(segundo Jean Chanta voine) 

ONATA EM LÁ~EMOL I'riAIOR, op. 26, denom.' Marcha Funebre": 
Notam-se, na ~onata op. 26, en1 lá bemol maior, e na e-

guintes, mai caracter pes oal e mai liberdade. ~a sonata em lá 
betnol tnaior, op. 26, Beethoven e afa ta do modelo da forma o­
nata. Ella cotneça por un1 andante em ''3/ , variado cinco v ze , 
con1 jnexprin1ivei riqueza de entimento e amplitude 'Onora. Mo­
zart tinha com çado com vadaçõe a cel bre sonata en1 lá maior. 
A variação, ben1 coo1o a ruga, erá para Beethoven, obretndo nos 
"andante'', uma for·ma habitual de desenvolvimento, e adn1ira vel­
n1ente apropriada para exprjmir um sentimento ba tante forte, 
q u e e baste a ·i m e mo, e obrigue d u r a n te In ui to tempo á r e f 1 c­
xão. O adagio desta sonata traz o titu1o "Marcia Funebt·e ulla 
morte d'uo eróe". Beethoven não in1puzera, ainda, ao piano, tal 
irnitação da orchestra, da cintillação elo metae e do rutar do 
tambore . 

O NATA El\1 FÁ l\1ENOH, op. 57, denominada '·Appa ionata": 
A onata em fá menor, op. G7, começaJa de de 1R04, foi pub1i­

cada sótnente tre o.; anno, ctepoi , tendo, portanto, occupado a atten­
ção de Beethoven por muHo ternpo. Tudo concorre para ju tifi­
car o titulo "Apa ... ionata": o caracter inquieto e bru co do pri­
meiro motivo e seus anacolutho ; a interTupções devida á no­
ta repetida do baixo, lembrando o inicio da ymphonia ern dó 
menor; ascatadupas de harpejo. qu ebrado ; os obr alto e con­
tra te ~ que inter·rompenl, a cada in tante, o cut· o do de ' rnvolvi­
In nto . U prim eiro movimento ob erva surficienten1ente ben1 as 
lei ela forn1a-sonata: a um p1imeiro th ma em fá menor, egue­
~ e o segundo no relativo nu1ior·. ~Ia " a xpo ·ição nilo é repetida 
como re-expo ição: a paixão, a 'ÍDl de encadeada, não volta o­
bre seus proprios pa8 o '. Observe- e que o egundn thenHt é un1a 
imitação por in ver ão, n1 ui to li v r e, ·em d u vjcla, nu1 raciiin ente r e­
conheci v e~, do pl'i n1ei r o th ma , o que to r na in util E"enão su pel'fl u a 
a rep etição. A recapttulação t r·nlina por uma coda que attinge 
'> limites da potencia extrema. para e xtinguif' e acabar· de re­
pente em my teria o piani . in1o. A pó e ta cri e violenta, o g1·aye 
andante exprime o r )pou o, gl'aça á ua Inelodia qua . .J plana, 
seu acrorcle qua i parados. Pouco a pouco, as variaçõ s vo­
canl a pertul'bação e a a ·itação, que pal'ecern e acalmar QU<inclo 
u m h a r p e j o d i ' s o n a n te , o u v i d o p r i m e i r o p i :-1 n i · i m o , cl r: o i , 1' o 1'­
ti, imo á oitava uperio1·, reproduz o confl icto e abre dir· cüunPn­
te obre o final, e. p eie ce movimento perp~tuo no qual un1a 
n1e 'ma queixa dornintt sem ce~Mar· o tumulto ela paixão, termiruln­
do, e1nfim, em uma co da ,·cr·tigino ~.1. 



'ONATA El\I l\11 BEMOL l\1Al R, op. B1, denom. "Les Adieux·': 

A onata en1 mi ben1ol maior, op. 1, trouxe, de de a pri­
n1 eira edição, o ti tu lo "L e · aclieux, l'ab ence, l retour". Segundo 
o autograpbo, tt·ata- .. e de uma partida do archiduque Rodolpho, 
a 4 de maio de 1809, e do regr·esso, a 30 de Janeiro de 1810. Sim­
pie pr texto, sem duvida. 

'I' o do o p r i m e i r o m o v i me n to é c o n s tr ui cl o o b r· e um só tlJ e 

ma, que, na introducção, traz a indicação "Lebe,vohl'', e cuja m 
lodia con titue o inicio ela aria de Flore tan, ~1n ''F1deUo". E te 
thema reapparece, en1 eguicla, na nota uperio1·e d t mJ.,o ~ 

ror te do primeiro thema do allegro, e d epoi volta, invettido, en1 
tom n1enor . Elle con titue, tan1b m o egundo therna, em ~i be­
nlol, e erve ainda pa!·a terminar a pthneit·a ecção. Tendo a ~.:im 

engendrado todo o motiVOb da pdmeira cção ( expo .. ição ), el­
le occupa, com mai forte razão, todo o de envolvin1ento, (lndc 

apparece ·ob for1na nova. Enüin1, a recapitulação tetmina ccn1 
uma ocla na qual o "Lebe\vohl'' é infatigavelmente repetido na. 
forn1a priinit1va, con1 un1a ob "tinação que não recua me mo nem 
ao t uma ela n1ai audacio ·a .. di · o na ncia · praticada por Bee­
thov n (comp. 2~H). H~ un1a di , onancia analoga no pl'jmeiro n1o~ 
vin1ento dn ''Heroica". 

Sob a unidade formal ela Sonata é preci o pl'ocurar a in­
tençõe · expre iva , n1uita das quae n1anife ta . A n1odifica­
çõe do me mo thema, con·e ponden1 á · nuance diver a de un1 

n1esmo sentimento; na intr·oducção, o adeu , tri. t , 111 duvida, 
1nas calrno e nrro sem cloçul'a. Logo no com ço do allegl'o, elle reap­
parece com un1 rythmo bru co, ·obre rude aco1·de · di · .. onantes. 
con1 utn chromalismo dolor<,so: é a . epa1·ação brutal. E, n1ai pa­

ra o fim , ste ad eu in c an ten1en te r e peticlo n1 dialogo, depois 
quasi simultaneam nte, ITI diminuindo é COTilO aS ulHma ' pa]a­
\'ra elo doi an1igo ·. que não n1ai e vrl'ão logo após a prinlei­
ra curva do caminho. 

S m falar da ua belleza onora, pode- dizer que e ·ta 
onata é duplamente -ignHicativa para quem ptocura penetrar 

o e ... pirito beethoveniano. Nella é vi ivel, n1ai do que en1 qual­
quer outra obra, o e forço ele Be tl1oveo para atlaptar· a m Iclul'a 
teadicional da .·onata a doi pl'incipios que ella parece regeitar. 
l .o, a unidade dc)n pii'<:!Ção, obtida çela fornHlção elo · doi · the­

mas graça · a un1 unico ge1'n1e m lodico; 2.o, a xpn .. •, ão d urna 

id , a poeti ·a c!eterminê:lda, qua i pitore:cu. Nada tão admiraYel co­
m o o h a r n1 o n i o -- o e q u i I i b ti o r o 1n o q na 1 ..: " c o m b in a m te e 1 -
n1entoR di er ·os, a não --era simplicidade do meio ·, porque tu· 
elo det·iva ele tL' c ... nota ~ . oJ, tá , mi bemol. 

O cnt·to arlagio cl1amado " .\ cnt, encja''. não e con .. truido so­
bre uma mPlodüt C;ompleta. Elle 1:10 élpre enta como uma shnpJP 
intr·oducção, quasi errante, .. obr ,, um t~1cma irteiTO~tatiYo, jnquie·· 
to até o mon1 ento do " Hegt·c ~o , png11ut transbordante dP ule­
gT'üJ na qual acrcclitaino, ver doi· amigo que -- e atil'am aos bl'a­

ç os 'u m do ou t c o. Ma:, por m a i s b P li o, que : e j a n1 o ' d o i s u Jti mo .. 

movitnrntos da ~ona U1, ellc · não tên! a cleYada jo·r..ificação do 

primeiro . 



SONATA E ivl D () MENO R, op. 111. 
A ultima o nata, op. 111, etn dó rnenor, comprehende a pe­

na doi movirnento. ou tempo , 'Cndo que o egundo, como na 
sonata op. 90, ' em torn 1naior. O primeieo movin1ento, precedido 
por uma rude introduução, é con, tL·uido obre um thema forte­
Jneote tythmado, ao qual u•n intervallo de cenclente de quarta dá 
urn caracter algo extranho. O eo·unclo thema, 111 lá bemol, ap­
parcce no cornpa o 50. O plano da fortna onata é re peitado: ha 
r -exposição. No à envolvimento é (' boçaclo, como na ultima 
sonatas, um fugato, logo abandonado. A recapitulação termina 
como uma e pccie de coda, muito calma, cujo thetna tranquillo 
não fóra ainda ouvido, ac rn panhado, uo baixo por un1 de enho, 
no qual expira a agitação da pagina prccedent s. 

i\' inquietação, á rudez atonn ntacla de te prin1 iro movi­
mento, egLL/ e um do mai sereno., adagio e cl'ipto p r Bee­
tboyeo, um a "a rietta" l nta, impl s, no tom canclido de dó n1aior. 
E' tratada ern rorma ele gr·andc variaçõ . A agitação elo pri­
nl i r'o movimento da ... o nata tenta reappar·ecer, ma~ o thema vac 
pouco a p'HJCO e libertando clella, vae subindo á regiões eleva-
da ::. arietta tennina tranquillarr:ente. 

(SARAU 410. 0
) 

a realisar .. se em 24 de Outubro de 1938 
, 

AS 21 HORAS 

I 
0?\ATA EM RÉ rviAIOn, op. 2 , dedicada a J. E. de Sen-

nenfeld , denominada '·Pa toral'' : 
Allegro. Anelante . Scherzo. (Allegro Yivace). 
Hondo (Allegro ma non troppo). 
SONATA EM RÉ MENOH, op. 31, n. 2: 
Largo ( All geo ). A dagio. Allegreto. 

II 
SONATA E~l DÓ !\1AIOR, op. 53, dedicada ao Conde de 

Wald tein, denominada "Aurora'': 
Allegro con b1·io. Introduzione . ( dagio molto). 
Rondo (A llcgreto moderato). Prestis ·imo. 

III 
ONATA Ei\1 LÁ MAIOR, op. 101, dedicada a Dorotéa Ert .. 

mann: 
Allegro tna non troppo. Vivace alla marcia. Adagio n1a 
non troppo con efetto. Allegro. 
SONATA EM ~li MAIOR, op. 109, dedicada a Maximiliano 

Brentano: 
\'ivace, ma non tropo. Prestis imo. Ge angvoll, mit innig ter 
Empfindung (Cantabile com profundo entimento). 
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